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Resumo 

Este trabalho é uma pesquisa qualitativa em Psicologia Social. 

Ao longo de quase uma década, o pesquisador, homem urbano e escolarizado, 

participou como educador de jovens e adultos do curso Supletivo do Colégio Santa 

Cruz, em São Paulo. Seus alunos eram, em sua maioria, migrantes vindos de áreas 

rurais do país e, atualmente, trabalhadores pertencentes às classes populares. Tiveram 

sua escolarização regular interrompida em seus lugares de origem e somente na idade 

adulta, após a migração, acabaram por retomá-la. 

A convivência com esses estudantes deixou o pesquisador intrigado pelos quadros 

sociais em que viveram antes de migrar. Essa pesquisa nasceu com a intenção de 

conhecer o lugar ocupado pela escola no contexto daquelas sociedades rurais. 

Historicamente, o curso Supletivo do Colégio Santa Cruz tem recebido muitos 

estudantes vindos de uma região localizada na divisa dos estados da Bahia e de Minas 

Gerais. O pesquisador realizou entrevistas coletivas com grupos de conterrâneos de três 

municípios dessa área: Tremedal (BA), Belo Campo (BA) e São João do Paraíso (MG). 

Eles debateram temas relacionados à escolarização e à migração. Em seguida, o 

pesquisador viajou, em companhia de alguns desses sertanejos, para os lugares de onde 

vieram. 
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Esse percurso contribuiu para melhor compreender a vida social e econômica da 

região, o lugar ocupado pela escola e as raízes da tradição migratória. Enfim, permitiu 

ao pesquisador conhecer em profundidade o nascedouro do jeito de ser, de recursos 

expressivos e de formas de conhecimento cujos indícios lhe chegavam pela convivência 

escolar com os estudantes. 

Essa pesquisa é uma habitação de fronteiras culturais vividas em uma escola 

urbana e transportadas às áreas rurais de origem dos alunos. Através da inversão das 

posições de nativos e estrangeiros, o trabalho discute os efeitos dessa experiência sobre 

o olhar de um educador de adultos. E pretende contribuir para a compreensão do papel 

de uma escola na participação do migrante sertanejo na cidade. 

 

Introdução 

O cair da tarde que anuncia a hora do descanso para grande parte da população 

paulistana marca, para alguns trabalhadores, o início de uma nova jornada. São homens 

e mulheres que não irão tão cedo para suas casas, tampouco poderão repousar nos 

cômodos que lhes são destinados nas residências de seus patrões. Ao invés disso, 

tomarão o caminho de uma escola onde, apenas agora, dia e vida já avançados, 

retomaram uma formação precocemente interrompida. 

Ao seu encontro vamos outros trabalhadores. Gente que, apesar da visão ofuscada 

pelo tráfego contrário, ousou assinalar, entre as opções disponíveis nesta vida, a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) como projeto de participação política na sociedade 

brasileira. 

O Colégio Santa Cruz, onde brevemente estaremos reunidos, está localizado na 

zona oeste da cidade de São Paulo. Essa escola particular, que durante o dia atende 

crianças e adolescentes do curso regular, à noite abre suas portas para quatro a cinco 
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centenas de jovens e adultos estudantes que freqüentam seu curso Supletivo. Esse 

projeto educacional teve início em 1974 e, amplamente subsidiado pela escola, custa aos 

alunos uma simbólica taxa de matrícula. Durante quase uma década, dele participei 

como professor de Ciências Naturais1. 

 Embora haja uma significativa heterogeneidade entre os alunos do Supletivo, 

como simplesmente chamaremos o curso em questão, sua mais larga fatia é composta 

por migrantes vindos de áreas rurais, atualmente trabalhadores não-qualificados. Suas 

biografias experimentaram passagens abreviadas pela escola regular e hoje eles 

encontraram brechas no espírito e no cotidiano para retomar a condição de estudantes. 

 Apesar do crescente número de projetos públicos e privados brasileiros em EJA e 

do aquecimento da produção acadêmica a seu respeito, ainda é acanhada a contribuição 

da Psicologia a esse campo que se amplia, sobretudo, pelas mãos de pedagogos, 

antropólogos e sociólogos. 

Esse afastamento da Psicologia tem razões históricas. As teorias sobre a 

aprendizagem do adulto de longa data têm sido preteridas pelos estudos sobre a criança 

e o adolescente. E são recentes, na escala histórica da Psicologia Evolutiva, as correntes 

que deixaram de lado o pressuposto de que o adulto é alguém que vive um momento de 

estabilidade, isento de transformações (Oliveira, 2001; Palacios, 1995). 

A Psicologia Social tem dedicado especial atenção às formas de existência das 

classes populares, aos mecanismos de sua opressão, às migrações e às diferenças 

culturais. Apesar desse interesse por fenômenos relevantes à EJA, são escassas as 

conversas entre as duas áreas. Nossa pesquisa tem essa intenção. 

No mundo contemporâneo, vêm sendo ampliadas as arestas de contato entre 

culturas materiais, idiomáticas e simbólicas de formações sociais outrora distantes. A 

                                                 
1 Para um relato sobre a fundação do Supletivo e as concepções de educação popular que a 
embasaram, ver Haddad (1992). 
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proposta desse trabalho é habitar uma interface bem determinada: os encontros de um 

professor, homem urbano, ora pesquisador, com alunos adultos majoritariamente 

oriundos de grupos culturais cujas vidas se dão à margem da escrita. 

Os códigos e concepções do professor, também a linguagem e as perspectivas dos 

alunos, assentam sobre as formações culturais das quais eles vêm participando e, mais 

amplamente, sobre suas trajetórias biográficas. Desde então, práticas em Educação de 

Jovens e Adultos geram, sobre educadores e estudantes, os desequilíbrios promovidos 

quando nos vemos diante de formas de conhecimento, modos de pensamento e recursos 

expressivos vinculados a grupos sociais diferentes daqueles aos quais experimentamos 

pertencer. 

De uma duradoura participação no Supletivo, saí interpelado por aquelas que 

teriam sido as formas de vida dos alunos nas áreas rurais onde um dia viveram, por sua 

carreira escolar toda irregular, pela migração para uma metrópole e por seu retorno à 

condição de estudantes. Esta pesquisa nasceu do interesse de um professor pelos lugares 

diversos ocupados pela escola ao longo das histórias de vida de seus alunos migrantes. 

Optamos por focar nossa atenção sobre uma área geográfica que compreende a 

divisa dos estados de Minas Gerais e Bahia, de onde, historicamente, muitos filhos 

afluem ao Supletivo. Primeiro, realizamos entrevistas coletivas que denominamos 

grupos de conversa com alunos matriculados em 2007 e que tinham vindo de 

municípios localizados nessa região: Tremedal (BA), Belo Campo (BA) e São João do 

Paraíso (MG) (ver página 28). Essas reuniões solicitaram discussões entre conterrâneos 

sobre temas relacionados à escolarização e à migração. Em seguida, alguns dos 

participantes desses grupos foram convidados para entrevistas individuais, onde 

determinadas impressões e opiniões puderam ser mais profundamente discutidas. 

Finalmente, viajei eu mesmo para as áreas rurais em que esses alunos viveram, onde 
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estive com alguns deles que por lá passavam as férias. Eles me apresentaram à paisagem 

humana e natural do sertão. Conheci seus familiares, as casas onde viveram, as escolas 

onde esboçaram a vida escolar e alguns de seus primeiros professores. 

Esse deslocamento arrastou sobre o mapa nosso relacionamento de professor e 

alunos, invertendo as posições de nativos e estrangeiros. E foi ocupando este lugar de 

professor visitante que conheci os quadros sociais onde esses alunos receberam suas 

primeiras formações, melhor compreendendo algumas razões e sentidos de seu 

afastamento da escola e os mecanismos de afirmação de uma tradição migratória. 

O texto que virá está organizado da seguinte maneira: 

O capítulo I apresenta um perfil socioeconômico dos alunos adultos do Supletivo, 

discorre sobre o funcionamento da escola, ocupa-se com traços das relações entre 

estudantes trabalhadores e este seu professor, e discute os métodos de pesquisa 

utilizados para buscar respostas aos interesses surgidos nesse contexto.  

O capítulo II  aborda a viagem que fiz ao sertão, entremeando a experiência vivida 

com discussões relativas às formações sociais e econômicas da região, as 

transformações que vêm sofrendo, a inserção da escola naquelas áreas rurais e as raízes 

da migração para São Paulo.  

No capítulo III, regressamos à escola paulistana de onde partimos, agora para 

contrastar as formas de conhecimento sobre a natureza que são as do sertanejo e as do 

homem urbano, os conflitos entre suas perspectivas em uma sala de aula, o valor do 

embate cultural para uma pedagogia do adulto e os efeitos que ela possa gerar sobre a 

identidade de estudantes e do educador.  

No derradeiro capítulo IV, discutimos os projetos de futuro dos migrantes 

tremedalenses, belo-campenses e paraisenses que atualmente vivem sua escolarização 

no Supletivo. 
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As teses alcançadas a respeito desses temas não vieram por meio de um lugar de 

exterioridade do pesquisador, mas resultaram de seu relacionamento como professor 

com seus alunos em uma escola urbana e nas áreas rurais onde eles viveram. 

Almejamos que essa experiência de idas e vindas no interior de um território de 

fronteira cultural colabore para alguma compreensão dos sentidos aderidos à identidade 

do aluno adulto e para que o professor pesquisador possa refletir acerca daquelas que 

são ou poderiam ser suas ações como educador. Que nosso cruzamento para o outro 

lado, anterior à viagem e radicalizado por ela, contribua, enfim, para melhor conhecer 

quem temos sido desse lado. Que permita melhor conhecer quem somos. 
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